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NOTAS CIENTÍFICOS – RESENHAS

NOVOS REGISTROS DA OCORRÊNCIA DE Alpheus macrocheles
(CRUSTACEA, CARIDEA, ALPHEIDAE) NA COSTA DO BRASIL

Alpheus macrocheles, foi descrito por Hailstone,
em 1835, inicialmente no gênero Hippolyte Leach,
1814 com localidade-tipo Hasting, Inglaterra. Em
1900 Rathbun sinonimiza a espécie passando a deter-
miná-la como Alpheus macrocheles, sendo seguida por
vários autores como Crosnier e Forest (1964/65, 1966,
1973); Forest (1965); Chace (1966); Coelho e Ramos
(1972); Ramos-Porto (1979, 1980); Coelho e Ramos-
Porto (1980a, 1980b, 1994/95); Coelho et al. (1980);
Manning e Chace (1990); Falciai (1997) e Udekem
(1999).

Crosnier e Forest (1966, 1973) e Udekem (1999)
citam A. macrocheles ocorrendo em fundos rochosos
e com algas calcárias, em profundidades que variam
entre 20 a 185 m. Na costa brasileira Ramos-Porto
(1979, 1980) registra a espécie em fundos com algas
calcárias e organogênicos, em profundidades que va-
riam de 33 a 90 m.

Chace (1966) em seu trabalho na Ilha de Santa
Helena, Atlântico Sul, encontrou uma variação do
comprimento do cefalotórax até a base do rostro
entre 5,1-7,2 mm. Em Ombango, Atlântico oriental,
Crosnier e Forest (1973) registraram um macho com
6,0 mm de comprimento do cefalotórax. Para a costa
brasileira Ramos-Porto (1979) observou uma variação
no comprimento total dos espécimes entre 8,1-21,0 mm.

Revisando os lotes de A. macrocheles depositados
nas coleções do Departamento de Oceanografia da
Universidade Federal de Pernambuco (DOUFPe) e do
Museu de Zoologia da Universidade de São Paulo
(MZUSP) verificou-se uma variação entre 3,02-7,26
mm no tamanho do cefalotórax; o maior macho apre-
sentou 4,09 mm; a maior fêmea com 7,26 mm; a me-
nor fêmea ovada com 5,03 mm. Os espécimes foram
encontrados em fundos com algas calcárias e em pro-
fundidades variando entre 36 a 65 m, dentro da faixa
de profundidades encontrada por Ramos-Porto (1979,
1980) para a espécie.

A distribuição geográfica conhecida dessa espé-
cie para o Atlântico ocidental estende-se das Antilhas
até o Brasil. No Brasil, o limite norte da distribuição

corresponde à costa do Estado do Amapá e ao sul a
costa do Estado de Pernambuco. Para o Atlântico
oriental registra-se a espécie para as Ilhas Canárias,
Ilha do Cabo Verde, Ilha de Santa Helena, Ilha de As-
censão, Ilhas Britânicas, Região de Bourdon, parte
francesa e espanhola do Golfo de Gascogne, Portugal,
parte atlântica do Marrocos, Açores, Golfo da Guiné,
Golfo de Biafra, Gabão e Mediterrâneo (CROSNIER
e FOREST, 1964/65,1966, 1973; CHACE, 1966;
RAMOS-PORTO, 1979, 1980; UDEKEM, 1999).

Com base na revisão dos lotes de A. macrocheles
coletados pelo Programa Revizee e depositados no
Museu de Zoologia da Universidade de São Paulo se
constatou a presença dessa espécie na costa da Bahia,
nas estações Revizee, est. 2, “Astro Garoupa”,
16o19’55”S : 38o14’39”W, 1 fêmea ovígera, 1 macho
(MZUSP 15.638); Revizee, est. 2, “Astro Garoupa”,
18o35’37”S : 37o54’45”W, 1 fêmea (MZUSP 15.681);
e na costa do Espírito Santo na estação Revizee, D23,
20o21’S : 40o05’W, 1 macho (MZUSP 15.642).

Assim amplia-se o registro da ocorrência de
A. macrocheles em mais de 2.500 quilômetros na cos-
ta brasileira, passando a ter seu limite sul de distribui-
ção, o Estado do Espírito Santo.
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Fig. 1. Distribuição geográfica de Alpheus macrocheles [Atlântico ocidental: das Antilhas ao Brasil (Amapá até
Pernambuco). Atlântico oriental: Ilhas Canarias, Ilha do Cabo Verde, Ilha de Santa Helena, Ilha de Ascensão, Ilhas
Britânicas, Região de Bourdon, parte francesa e espanhola do Golfo de Gascogne, Portugal, Parte atlântica do
Marrocos, Açores, Golfo da Guiné, Golfo de Biafra, Gabão, Mediterrâneo]. Pontos em branco distribuição conhecida;
pontos em preto ampliação da distribuição.


